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Resumo:  A  crescente  demanda  no  mercado  de  trabalho  e  a  crescente
necessidade  de  aquisição  de  novas  competências  têm levado  as  escolas  de
engenharia a adotar diversos métodos de avaliação de ensino. Esses métodos,
como avaliações convencionais e colaborativas, são fundamentais para reformular
o processo de avaliação, fornecer feedback e desenvolver as competências dos
alunos.  Nesse  contexto,  o  objetivo  deste  artigo  é  identificar  os  métodos  de
avaliação predominantes empregados nas escolas de engenharia. Para atingir esse
objetivo, realizamos uma revisão sistemática da literatura, analisando 36 artigos
que  enfocavam  14  métodos  de  avaliação  de  ensino.  Esses  métodos  foram
categorizados  em  quatro  grupos  principais:  avaliações  convencionais,
colaborativas,  online  e  dinâmicas.  Nossa  avaliação  demonstra  como  esses
diferentes  tipos  de avaliação facilitam a adoção e  integração de métodos de
ensino inovadores no ensino de engenharia. Além disso, nossa análise destaca o
surgimento  de novas  tendências,  principalmente  em abordagens de avaliação
dinâmicas e online, que podem ser efetivamente disseminadas em várias escolas
de  engenharia.  Ao  promover  mecanismos  de  feedback  aprimorados  e  novas
abordagens para desenvolver  as  competências  dos  alunos,  esses  métodos de
avaliação inovadores contribuem significativamente para o campo. Notavelmente,



nossas descobertas destacam a crescente dependência de tecnologias digitais em
metodologias  de  avaliação,  alinhando-se  com  o  conceito  de  Educação  em
Engenharia 4.0.

Palavras-chave:  Métodos de Avaliação, Avaliação Dinâmica, Avaliação Online,
Avaliação Convencional, Avaliação Colaborativa.



 

 

MÉTODOS E TENDÊNCIAS DE AVALIAÇÃO NO ENSINO DA 
ENGENHARIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

  No atual contexto do ensino da engenharia, já é defasado e incompleto apenas 
avaliar o conhecimento adquirido do aluno. Como parte da mudança da estrutura da 
educação na engenharia, há uma ênfase crescente no desenvolvimento de competências 
que vão além das habilidades técnicas e do conhecimento em programas de engenharia e 
são essenciais para o futuro profissional no mercado de trabalho (MUROFUSHI; 
BARRETO, 2019). Estas competências podem ser classificadas como técnicas e 
transversais. As competências técnicas são aquelas vinculadas aos conhecimentos e 
conceitos debatidos na disciplina. Já as transversais são comportamentos essenciais e 
profissionais a um trabalhador, sendo indispensável para o seu bom desempenho e 
produtividade (DIREITO et al., 2012; TINOCO et al., 2021). Essas competências incluem 
pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação, trabalho em equipe e 
competências interculturais, entre outras. 
 Percebe-se que as metodologias convencionais já não traduzem mais o que este 
aluno desenvolveu ao longo da disciplina. A avaliação precisa ser realizada de uma maneira 
processual, abarcando os diferentes estágios de aprendizado (RIBEIRO, 2008; TARABAN 
et al., 2007). Zlatkin-Troitschanskaia e Pant (2006) afirmam que, idealmente, o desempenho 
individual dos alunos em termos de competência deveria ser medido longitudinalmente, ao 
longo do período de aprendizagem, e transversalmente em comparação com o de outros 
alunos do mesmo curso de graduação ou universidade. Somado a isso, o conhecimento 
colocado em uma prova teórica ou apresentado em um seminário muitas vezes é 
segmentado, não abordando o que realmente será necessário no mercado de trabalho. 
Dessa forma, outras metodologias de avaliação poderiam fornecer diferentes parâmetros, 
como atividades colaborativas e dinâmicas, por exemplo (GÓMEZ PUENTE; VAN EIJCK; 
JOCHEMS, 2013; LV et al., 2013).  
 Sendo assim, o objetivo é analisar os métodos de avaliação de estudantes em 
engenharia. Para isto, uma revisão sistemática da literatura foi realizada no intuito de 
identificar estas metodologias. Justificado pelo aumento da necessidade de 
desenvolvimento de competências, este trabalho busca debater um novo desafio referente 
ao ensino de engenharia: quais são as tendências dos métodos de avaliação utilizados 
no ensino de engenharia para o desenvolvimento das competências necessárias para 
o mercado de trabalho? Para tanto, foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura 
(RSL). A partir da RSL, foi possível identificar quatro grupos de métodos utilizados no 
ensino: os convencionais, as atividades colaborativas, métodos baseados em atividades 
online e métodos baseados em atividades dinâmicas. 

2 MÉTODO DE PESQUISA 

 Neste trabalho, uma revisão sistemática de literatura (RSL) foi utilizada para coletar 
e analisar os métodos de avaliação em ensino de engenharia. A RSL é uma metodologia 
que apresenta etapas bem definidas e padronizadas para a investigação na literatura, 
respondendo questões pré-estabelecidas e garantindo a autenticidade do processo 
(HALLINGER, 2013). Para identificar os métodos de avaliação utilizados no contexto da 



 

 

engenharia foi realizada uma busca de artigos na base Scopus com o algoritmo (“teaching 
assessment” OR “assessment instrument” AND “engineering”) limitado ao título, resumo e 
palavras-chave. O resultado desta pesquisa foram 600 artigos ao qual foram reduzidos para 
153 artigos científicos e em inglês. Planilhas do software Excel© foram usadas para análise 
dos dados e codificação dos dados dos artigos. A primeira avaliação foi realizada a partir 
da análise do resumo dos 153 artigos resultantes da pesquisa. Nesta avaliação, foi 
analisado se o resumo tratava do contexto de engenharia, se citava métodos de avaliação 
e se apresentava exemplos do uso destes métodos. Nesta avaliação, 103 artigos foram 
excluídos por não abordarem métodos de avaliação e estarem fora do escopo conforme os 
critérios analisados ou apenas citarem métodos de avaliação sem abordar o contexto ou a 
descrição de sua aplicação.  
 Foram selecionados 50 artigos para a análise do texto completo. Para a análise, foi 
identificado: (i) tipo de método de avaliação utilizado no estudo; (ii) objetivo e a forma de 
utilização do método de avaliação; e (iii) exemplos de aplicação do método de avaliação. 
Dos 50 artigos selecionados, 8 não estavam disponíveis para leitura completa e 6 artigos 
foram excluídos por não apresentarem informações suficientes sobre os métodos de 
avaliação conforme as informações anteriores. Conforme a análise aprofundada dos 36 
artigos resultantes, foram identificados 14 métodos de avaliação utilizados na engenharia 
que foram agrupados em 4 grupos com base nos objetivos, orientações e práticas em 
comum (métodos convencionais, métodos baseados em atividades colaborativas, métodos 
baseados em atividades online e métodos baseados em atividades dinâmicas). 
 

3 MÉTODOS DE AVALIAÇÃO APLICADOS NA ENGENHARIA 

 Os métodos de avaliação na engenharia identificados na literatura podem ser 
divididos em quatro tipos: métodos convencionais, métodos baseados em atividades 
colaborativas, métodos baseados em atividades online e métodos baseados em atividades 
dinâmicas, conforme Figura 1. 
 

3.1 Métodos convencionais 
 Para acompanhar o desenvolvimento do aluno na engenharia, alguns métodos de 
avaliação são usualmente utilizados, como é o caso de apresentações orais, provas, 
entrega e apresentações intermediárias de projetos ou produtos, relatórios e resolução de 
problemas. Esses métodos, por serem amplamente utilizados em diferentes disciplinas na 
engenharia, são nomeados como convencionais. 
 A prova objetiva ou com questões abertas é um método difundido para avaliação, 
em que perguntas são realizadas para testar o entendimento dos alunos sobre um conteúdo 
específico (KAW; BESTERFIELD; EISON, 2005; IVESON, 2002). Kommula, Uziak e 
Oladiran (2010) afirmam que o uso da prova pode fornecer informações do entendimento 
do aluno sobre um conhecimento, contribuindo para o professor avaliar o progresso dos 
alunos. Iveson (2002) comenta que questões abertas devem ser utilizadas em conjunto com 
as questões objetivas para, consequentemente, explorar estilos diferentes de 
aprendizagem dos alunos. Utilizando os dois tipos de avaliação na engenharia, Iveson 
(2002) afirma que os alunos têm oportunidades de responder questões de forma criativa e 
crítica na engenharia com exemplos reais em conjunto com as questões objetivas onde 
seguem procedimentos matemáticos padrões. No entanto, Zoller (2013) afirma que outros 
métodos de avaliação devem ser utilizados além da prova, para não avaliar os alunos 
apenas com pontuações como critério exclusivo.   



 

 

 
Figura 1 - Métodos de avaliação de ensino na engenharia 

 
Fonte: Autores (2023) 



 

 

  Na apresentação oral, individual ou em grupo, o aluno expressa seu conhecimento 
e entendimento de um tópico da disciplina. Geralmente, a apresentação oral está vinculada 
com os outros métodos convencionais, como o desenvolvimento do relatório e resolução 
de problemas. Já o uso das práticas abordagem baseada em problemas e a abordagem 
baseada em projetos também utilizam as apresentações orais para avaliação dos alunos 
(LV ET AL., 2013; . KOMMULA; UZIAK; OLADIRAN, 2010; STEWART; NESBITT, 2005). 
Por exemplo, para avaliação do projeto do final de curso (LV  ET AL., 2013) e para 
acompanhar um relatório escrito de conteúdo (KOMMULA; UZIAK; OLADIRAN, 2010). 
Assim, os professores utilizam este método para avaliar a competência dos alunos de 
organizar e apresentar informações de forma clara e concisa (STEWART; NESBITT, 2005). 
Também, nas apresentações, o professor pode avaliar a capacidade do aluno de se 
comunicar e o gerenciamento de tempo da apresentação. Da perspectiva do aluno, é 
importante para os alunos terem claro os objetivos da apresentação e como ela será 
avaliada (STEWART; NESBITT, 2005; MICHAEL, 2000). 
 O relatório final assim como relatórios e apresentações intermediárias são utilizados 
para a avaliação de um projeto ou atividade que foi realizada ao longo da disciplina. Estes 
métodos para a avaliação podem ser realizados em grupo (KOMMULA; UZIAK; OLADIRAN, 
2010) ou individual (MICHAEL, 2000). Kommula, Uziak e Oladiran (2010) comentam que a 
entrega de relatórios intermediários pode acompanhar o progresso dos alunos, assim como 
os professores podem dar o feedback de melhorias antes da entrega do relatório final. 
Michael (2000) complementa que o feedback também deve ser dado de forma individual 
para os alunos avaliarem o seu desempenho. Stewart e Nesbitt (2005) mostram que estes 
métodos podem contribuir para a avaliação na engenharia através de critérios pré-
estabelecidos que foram projetados com base em benchmarking com outras faculdades de 
Engenharia. Michael (2000) também destacou que os relatórios e apresentação 
intermediárias podem ajudar os alunos da engenharia a desenvolver competências 
importantes para o mercado de trabalho, como comunicação oral e escrita. Ou seja, de 
novo, é destacada a combinação de métodos. 
 Por fim, diversas disciplinas estão amplamente implementando a resolução de 
problemas reais em disciplinas da engenharia para tornar o conteúdo mais tangível para os 
alunos (LV et al, 2013; NEVILLE; BRITT, 2007; KAW; BESTERFIELD; EISON, 2005).  Por 
exemplo, Kaw, Besterfield e Eison (2005) adicionaram a resolução de problemas com casos 
reais como um método de avaliação em uma disciplina de equações diferenciais, onde a 
prova com questões numéricas era o único teste para avaliar os alunos. Os autores, 
consequentemente, identificaram um melhor desempenho e satisfação dos alunos (KAW; 
BESTERFIELD; EISON, 2005). Neville e Britt (2007) comentam que a resolução de 
problemas deve ser realizada em grupos para os alunos trocarem ideias e desenvolvem 
habilidades criativas para solucionar  
 

3.2 Métodos baseados em atividades colaborativas 
 Um dos principais objetivos da educação na engenharia é o desenvolvimento de 
competências que vão ajudar os alunos no mercado de trabalho. Assim, colaborar em 
grupos é uma habilidade que deve ser desenvolvida por meio de aprendizagem ativa, como 
as atividades multidisciplinares em grupo e atividades colaborativas com a indústria.  
        Atividades multidisciplinares em grupo são utilizadas no ensino da engenharia para 
incentivar a colaboração e, consequentemente, a solução de problemas e a tomada de 
decisões entre os alunos. Geralmente, essas atividades incluem práticas ativas como a 
aprendizagem baseada em problemas e a aprendizagem baseada em projetos (FARELL; 



 

 

CAVANAGH, 2014; GÓMEZ PUENTE; VAN EIJCK; JOCHEMS, 2013; ZOLLER, 2013; 
MCCOMACK et al., 2011). A aprendizagem baseada em problemas é uma abordagem na 
qual os alunos aprendem sobre um assunto trabalhando em grupos para resolver um 
problema aberto. Já, a aprendizagem baseada em projetos é uma abordagem na qual os 
alunos têm a oportunidade de desenvolver conhecimentos e habilidades por meio de 
projetos definidos em torno de problemas reais. Estas atividades geralmente estão 
associadas com métodos convencionais para a avaliação, como a apresentação oral e o 
desenvolvimento de relatórios, assim como métodos online, como o caso da autoavaliação 
e avaliação por pares (KOMMULA; UZIAK; OLADIRAN, 2010; WILKINS; LAWHEAD, 2000). 
Entretanto, o objetivo principal é que os alunos trabalhem e se comuniquem em equipes 
multidisciplinares. Por exemplo, Farell e Cavanagh (2014) mostram como atividades em 
grupo para resolver um problema complexo em uma disciplina da engenharia contribuíram 
para melhorar o desempenho dos alunos na sala de aula que anteriormente usava a prova 
(método convencional) para a avaliação dos alunos. Gómez Puente, Van Eijck e Jochems 
(2013) também comentam que os métodos de avaliação devem ser adequados para as 
atividades multidisciplinares em grupo, como a entrega de relatórios parciais para mostrar 
o avanço do projeto.  
          O ensino da engenharia tem buscado parcerias com a indústria para desenvolver 
atividades em colaboração com os alunos, a fim de desenvolver competências para o 
mercado de trabalho. Assim, é comum, principalmente em trabalhos do final de curso na 
engenharia, que os alunos se envolvam com problemas práticos apresentados do mundo 
real e criem soluções através de pesquisas e interações diretas com os profissionais da 
indústria. A colaboração com a indústria permite que os alunos apliquem o que aprenderam 
em sala de aula para resolver problemas reais (GÓMEZ PUENTE; VAN EIJCK; JOCHEMS, 
2013). Além disso, trabalhar em projetos com engenheiros profissionais eleva as 
competências dos alunos e o conhecimento do setor, preparando-os para o futuro na 
carreira da engenharia e ajudando-os a fazer contatos e construir relacionamentos com a 
indústria (LV et al, 2013). Empresas também podem estar interessadas em trabalhar com 
uma ou mais equipes de estudantes de engenharia (com um orientador do corpo docente) 
para resolver um desafio de serviço ou produto. Para ambas as situações, os métodos de 
avaliação também são os mesmos utilizados para as atividades multidisciplinares em grupo, 
como a entrega de relatórios, apresentação oral, autoavaliação e avaliação por pares (LV 
et al, 2013).  
 

3.3 Métodos baseados em atividades online 
 Métodos baseados em atividades online estão sendo cada vez mais utilizados para 
a avaliação de alunos na engenharia. Por exemplo, o mapa conceitual online, quiz e 
questionários, jogos online, laboratório digital, autoavaliação e avaliação por pares são 
atividades utilizadas para o aluno demonstrar seu entendimento sobre um conteúdo.  
 O mapa conceitual é utilizado como ferramenta de avaliação dos alunos dos cursos 
de engenharia, visto que ele ajuda os alunos a entenderem em profundidade a relação entre 
os conteúdos e o quê os alunos podem melhorar no seu conhecimento. Por exemplo, nas 
disciplinas de cálculo, é utilizado para que os alunos vejam a relação em diferentes funções 
e que eles possam entender o cálculo de uma forma mais teórica e relacional (BOAS; 
BOFF; SAUER, 2022). Dessa forma, os alunos são direcionados a pensarem a relação 
entre as funções, o que elas possuem em comum e diferente. Isso é essencial para o 
desenvolvimento de um pensamento crítico em alunos de engenharia, porque, em muitos 
casos, as disciplinas de cálculo são avaliadas por provas que medem se o aluno entendeu 



 

 

ou não os mecanismos da função e não a diferenciação entre as funções. Adicionalmente, 
é destacado o uso do mapa conceitual para uma avaliação adicional. Nesse sentido, Prado 
da Silva Jr, Fontenele e Rodrigues da Silva (2016) e Weinerth et al. (2014) destacam que 
os mapas conceituais podem servir como um instrumento adicional de avaliação para 
garantir uma avaliação mais precisa com os resultados de aprendizagem desejados, 
baseados na Taxonomia de Bloom. 
 Quiz ou questionários são utilizados para mensurar o desempenho dos alunos ao 
longo das disciplinas, e o feedback é utilizado para melhoria na orientação do 
desenvolvimento dos alunos de engenharia. Por exemplo, no uso de um app, são utilizadas 
surveys para entender como o uso de um aplicativo na área de engenharia pode impactar 
no desenvolvimento das competências e conhecimentos dos alunos (BANAVAR et al., 
2021; NEVILLE; BRITT, 2007). Gómez Puente, Van Eijck e Jochems (2013) comentam que 
questionários online e quiz são um método flexível de avaliar o aluno sobre o conteúdo que 
foi apresentado durante a semana. Assim, os alunos são avaliados com maior frequência 
ao invés de apenas um único teste no final da disciplina.  
 Os jogos online são utilizados para facilitar o entendimento dos alunos sobre os mais 
diversos temas (CARATOZZOLO et al., 2022; MORELOCK et al., 2021; ZAPATA-RIVERA 
et al., 2009). Por exemplo, foi implementado um jogo de simulação de role-playing baseado 
em equipe em uma disciplina da engenharia (MORELOCK et al., 2021). A nova ferramenta 
de avaliação projetada não apenas é utilizada para avaliar o desempenho do aluno, mas 
também para orientar a reflexão do aluno de acordo com as teorias de aprendizagem de 
metacognição e resolução de problemas, o que ajuda a preparar os futuros engenheiros 
para o mercado de trabalho (MORELOCK et al., 2021). A metacognição refere-se à 
capacidade de refletir sobre os próprios processos de aprendizagem, monitorar os próprios 
processos cognitivos e regular as próprias estratégias de aprendizagem. Ou seja, o aluno 
é convidado a refletir e avaliar o que ele fez no jogo. A resolução de problemas, por outro 
lado, refere-se ao processo de identificação e resolução de problemas entre o que se sabe 
e o que se precisa saber para atingir um objetivo específico. Ou seja, novamente, o aluno 
é convidado a refletir e desenvolver o pensamento crítico. Por fim, quando os alunos são 
orientados a refletirem sobre suas experiências de aprendizagem e identificarem as áreas 
de melhoria como método de avaliação, os alunos aprimoram o seu próprio aprendizado e 
se tornam aprendizes autodirigidos.  
 Um laboratório digital envolve o uso de simulações de computador para replicar a 
experiência de um laboratório físico para que os alunos experimentem outros estímulos de 
aprendizado. No laboratório digital, os alunos podem interagir com equipamentos simulados 
e realizar experimentos, geralmente por meio de um navegador da Web ou software 
especializado instalado em seu próprio computador (GAMO, 2018). Por outro lado, um 
laboratório remoto (RL) envolve equipamentos reais que estão distantes do aluno. Nesse 
caso, os alunos normalmente usam uma interface baseada na web para controlar o 
equipamento e observar os resultados (GAMO, 2018). Em alguns casos, os laboratórios 
virtuais e remotos são combinados em um único sistema conhecido laboratório virtual e 
remoto, facilitando o uso do laboratório em aulas presenciais e à distância, porque os alunos 
conseguem o acesso ao laboratório de forma facilitada. Essa abordagem pode oferecer os 
benefícios de laboratórios virtuais e remotos, permitindo que os alunos simulem 
experimentos e interajam com equipamentos reais em um local remoto.  
 As ferramentas online podem automatizar todo o processo de avaliação por pares, 
desde a criação de tarefas até a coleta e verificação de feedback dos pares e da própria 
avaliação do aluno (ZHANG; XIE; LI, 2019; HESLOP et al., 2017; GÓMEZ PUENTE; VAN 



 

 

EIJCK; JOCHEMS, 2013; KOMMULA; UZIAK; OLADIRAN, 2010). Particularmente, com 
ferramentas de avaliação de pares online, os professores podem facilmente gerenciar 
atribuições, definir critérios de avaliação e acompanhar o progresso em tempo real. Ou seja, 
tanto para os professores quanto para os alunos, a ferramenta online facilita a avaliação, 
porque os alunos conseguem entender o que está sendo avaliado de forma clara e objetiva 
e avaliar o seu progresso. Em relação ao desenvolvimento de competências nos alunos, 
essas ferramentas também podem facilitar o fornecimento de feedback aos alunos, pois 
geralmente incluem recursos para comentar e avaliar envios individuais ou de grupo. Além 
disso, as ferramentas online podem simplificar o processo de classificação, calculando 
automaticamente as pontuações e gerando relatórios, reduzindo o tempo e o esforço 
necessários para a compilação manual. Essa vantagem garante que os alunos receberão 
um feedback mais rápido e dinâmico e poderão mudar a atitude a curto prazo. Portanto, as 
ferramentas online de avaliação por pares podem ajudar os professores a economizar 
tempo e melhorar a eficiência de seu processo de avaliação (ZHANG; XIE; LI, 2019; 
HESLOP et al., 2017; STEWART; NESBITT, 2005). No entanto, o rápido preenchimento do 
instrumento de avaliação pode indicar que questões não foram consideradas 
cuidadosamente pelos alunos ou a devida atenção à tarefa em questão. Isso pode afetar a 
validade e a confiabilidade dos resultados obtidos na avaliação dos pares e na 
autoavaliação. 

 
3.4 Métodos baseados em atividades dinâmicas 

 Métodos baseados em atividades dinâmicas estão sendo recentemente utilizados 
para avaliação dos alunos como métodos complementares que são utilizados amplamente, 
como provas, relatórios e apresentações. São exemplos de atividades dinâmicas: 
desenvolvimento de vídeos e podcasts e experimentos diferentes dos utilizados 
habitualmente em laboratórios. 
 Os vídeos e podcasts têm se tornado cada vez mais populares nos últimos anos nas 
escolas de engenharia mundiais, especialmente entre as gerações mais jovens, como a 
Geração Z (CARATOZZOLO et al., 2022). Esse tipo de avaliação garante muitas 
vantagens. Primeiro, a duração relativamente curta dos vídeos e podcasts, geralmente 
variando de alguns segundos a cerca de 20 minutos, torna-os facilmente digeríveis e 
compartilháveis em plataformas de mídia social (CARATOZZOLO et al., 2022). Além disso, 
facilita também a avaliação do professor e o feedback rápido e claro, visto que é possível 
rever e melhorar. Outro fator que torna prático e eficaz o uso dos métodos de avaliação é 
sua natureza de forma livre, ou seja, independente da forma (CARATOZZOLO et al., 2022). 
Ao contrário dos métodos de ensino convencionais, que geralmente seguem uma estrutura 
e formato rígidos, os vídeos podem ser altamente criativos e diversos em sua abordagem, 
o que facilita o desenvolvimento de algumas habilidades tais como a criatividade e a criação 
de roteiro e, quando feito em equipe, o trabalho em grupo, a comunicação e a liderança 
além de atividades mais técnicas como edição de vídeo e de áudio.  
 Os experimentos são atividades dinâmicas realizadas em sala de aula e não em 
formato online, e podem incluir jogos ou outras atividades lúdicas para a avaliação dos 
alunos. Por exemplo, Absi et al. (2011) utilizaram jogos realizados em sala de aula para 
ensinar mecânica dos fluidos para alunos da engenharia. Eles identificaram que estas 
atividades são responsáveis por engajar mais os alunos e trazer o conhecimento teórico da 
disciplina para situações da vida cotidiana. Farrel e Cavanagh (2014) também utilizaram 
experimentos para mostrar princípios de matemática, ciências e engenharia em casos reais 
da produção e uso de combustível de biodiesel em um curso introdutório de engenharia. 



 

 

Logo, essa prática é eficaz para melhorar as atividades de ensino e aprendizagem no 
ensino da engenharia e aumentar o interesse do aluno em disciplinas teóricas.  
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Existem diversos métodos de avaliação utilizados no ensino da engenharia. De forma 
geral, os métodos convencionais de avaliação ainda são os mais utilizados. No entanto, 
antigamente eles eram a única forma de avaliação utilizada e atualmente são 
implementados com outros métodos de avaliação, como as atividades online e 
colaborativas. Portanto, é importante utilizar outros métodos além dos convencionais, para 
desenvolver competências importantes para os alunos que vão entrar no mercado de 
trabalho, como liderança, trabalhar com um time multidisciplinar e gerenciar conflitos. Os 
métodos baseados em atividades colaborativas estão no seu ápice, porque muitas escolas 
de engenharia os utilizam, uma vez que já sabem da importância dele para o 
desenvolvimento de competências como o trabalho em equipe, comunicação e liderança. 
No entanto, mesmo que sejam métodos mais utilizados no cotidiano, em algumas 
disciplinas há dificuldades de implementação principalmente devido aos desafios de 
trabalhos em grupo. No que se refere aos métodos de atividades dinâmica e online, os 
métodos estão incipientes no ensino da engenharia. Embora nas atividades online, muitos 
sejam baseados nas atividades convencionais, a velocidade de resposta para os alunos e 
professores é tão rápida que os feedbacks podem também ser acelerados. Adicionalmente, 
em relação aos métodos dinâmicos, eles promovem que os alunos desenvolvam novas 
habilidades necessárias para o mundo digital, o que torna o interesse e o engajamento do 
aluno muito maior. Portanto, o aluno está mais apto para aprender novas habilidades. 
 De forma geral, a literatura destaca o uso de mais um método para que o aluno seja 
avaliado de forma completa, porque o aprendizado é complexo. Ou seja, o uso combinado 
de métodos é o mais adequado. Portanto, os professores devem avaliar os alunos 
utilizando, por exemplo, um método convencional, outro dinâmico e outro online. 
Adicionalmente, os métodos estudados destacaram a questão do feedback, principalmente 
os métodos convencionais, atividades online e atividades dinâmicas. Esses métodos são 
orientados para o desenvolvimento do aluno, promovendo que o aluno desenvolva as 
competências necessárias para o mercado de trabalho. Complementarmente, o 
entendimento que existem teorias de aprendizagem que embasam o desenvolvimento do 
aluno foi possibilitado pela análise dos métodos de avaliação. Dessa forma, professores 
podem se aprofundar nas teorias com intuito de entender a melhor forma de adicionar novos 
métodos de avaliação no ensino da engenharia. Além dos aspectos já destacados, 
evidenciaram-se algumas tendências nos métodos de avaliação. Entre elas, destacam-se: 
as atividades online e as atividades dinâmicas. Principalmente, em relação ao uso de jogos 
online e ferramentas de simulação e o uso de vídeos. Essa tendência demonstra o uso da 
transformação digital e da Educação 4.0 no ambiente do ensino da engenharia. 
Considerando esses cenários, próximos estudos podem entender o conceito de Educação 
4.0 na engenharia, Engineering Education 4.0. 
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EVALUATION METHODS AND TRENDS IN ENGINEERING TEACHING:  

A SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW 
 
Abstract: The growing demand in the job market and the evolving need for acquiring new 
competences have prompted engineering schools to adopt diverse teaching assessment 
methods. These methods, such as conventional and collaborative assessments, are 
instrumental in reshaping the evaluation process, feedback provision, and the development 
of students' competences. In this context, the objective of this article is to identify the 
prevalent assessment methods employed in engineering schools. To achieve this goal, we 
conducted a systematic literature review, analyzing 36 articles that focused on 14 teaching 
assessment methods. These methods were categorized into four main groups: 
conventional, collaborative, online, and dynamic assessments. Our evaluation 
demonstrates how these different assessment types facilitate the adoption and integration 
of innovative teaching methods in engineering education. Moreover, our analysis highlights 
the emergence of new trends, particularly in dynamic and online assessment approaches, 
which can be effectively disseminated across various engineering schools. By promoting 
enhanced feedback mechanisms and novel approaches to developing students' 
competences, these innovative assessment methods contribute significantly to the field. 
Notably, our findings underscore the increasing reliance on digital technologies in 
assessment methodologies, aligning with the concept of Engineering Education 4.0. 
 
Keywords: assessment methods, dynamic assessment, online assessment, conventional 
assessment, collaborative assessment. 


